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Política transgênera russa afirma que não irá mais desfazer
a transição

A primeira e única política transgênera abertamente russa disse que  não irá mais desfazer a
transição, informando à mídia que ela havia sido anteriormente motivada pelo medo da proibição
da  Rússia sobre a reatribuição de gênero.
Alyoshina disse que agora se sente "envergonhada" de postagens que fez no início deste ano 
anunciando a mudança.
"Eu escrevi e disse isso por medo porque a reatribuição de gênero e o suposto movimento
LGBTQ+ estão  proibidos na Federação Russa", disse ela, adicionando: "Eu nasci uma mulher
brabet entrar um corpo de homem."
Alyoshina fez a transição de  masculino para feminino brabet entrar 2024, alterando seu nome e
marcador de gênero brabet entrar seu passaporte. "Foi meu sincero desejo", disse  à brabet
entrar . "Eu lutava por isso há muitos anos e fiz vários exames psiquiátricos."
Em maio, Alyoshina alterou seu  canal do Telegram de volta para seu nome pré-transição e
carregou uma ver apostas online de perfil pré-transição, dizendo que havia decidido  reverter para
seu gênero de nascimento durante a Quaresma Ortodoxa, citando "angústia espiritual."
Em uma postagem agora excluída, Alyoshina também se  desculpou com o povo russo, indicando
uma motivação patriótica para brabet entrar decisão de permanecer na Rússia. "Eu sou patriota
do  meu país, por isso eu moro na Rússia", disse Alyoshina. Quando perguntada a respeito da
movimentação na época, ela disse  à brabet entrar que "não poderia dar comentários mais
detalhados", adicionando que ela não se sentia segura para falar  sobre isso enquanto ainda
estava na Rússia.
Na quarta-feira, ela explicou à mídia que a movimentação foi motivada por seu medo  de
perseguição após apelar ao Supremo Tribunal Russo no início de 2024. Alyoshina apresentou
uma solicitação oficial à corte brabet entrar  janeiro solicitando esclarecimentos sobre novas
restrições legais, seu status como pessoa transgênera, potencial rotulagem extremista para
publicações online e brabet entrar  capacidade de participar de atividades públicas.
Quando a corte respondeu que não fornece explicações sobre as leis atuais, ela disse que  se
sentiu aterrorizada de que "a máquina repressiva do Estado pudesse se virar."
"Eu comecei a dormir mal e acordar cedo,  na primavera meu ansiedade e depressão pioraram",
disse a política. Alyoshina também temia que nunca alcançasse seu sonho de vida  de passar por
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Ao mesmo tempo, o governador do estado de Rivers Siminalayi Fubara destacou os esforços da
estatal para criar um ambiente  mais vibrante e favorável ao investimento com objetivo brabet
entrar tranquilizar investidores sobre a rentabilidade necessária dos seus investimentos.
Localizado na região  do Delta de Níger, o estado dos rios é uma área chave para a produção
petrolífera da Nigéria. Ele abriga  várias grandes empresas petroleiras e possui vários poços
petrolíferos ”.
Apesar de brabet entrar vasta riqueza petrolífera, a região tem enfrentado roubo  e sabotagem
ao longo dos anos.  

uma cirurgia de reatribuição de gênero devido às novas regulamentações.
Impedida de deixar o país, Alyoshina disse à  mídia que ainda não se sente segura, mas explicou
a necessidade de fazer a declaração para permanecer fiel a si  mesma. "Estou apenas cansada
de jogar o papel de alguém mais", disse ela.
Ela também continua sendo vocal sobre os  desafios enfrentados pela comunidade LGBTQ+ no
presente da Rússia, dizendo que seus direitos são discriminados e violados. "Espero que minha 
postagem forneça apoio moral a pessoas transgêneras", disse ela, adicionando que atualmente é
impossível para uma pessoa transgênera alterar os  documentos mesmo após um diagnóstico
médico oficial confirmando brabet entrar identidade de gênero.
O presidente Vladimir Putin assinou uma lei amplamente criticada  brabet entrar julho de 2024
que proíbe quase toda a ajuda médica para pessoas transgêneras, incluindo cirurgia de
reatribuição de gênero,  exceto para o tratamento de "anomalias de nascimento" brabet entrar
crianças.
A legislação também impede que indivíduos transgêneros adotem crianças e permite  que as
autoridades anulem seus casamentos.
Este movimento, junto com leis restritivas aprovadas brabet entrar dezembro de 2024 que visam
a suposta  "propaganda LGBTQ", é visto como parte da política geral da Rússia para impor o que
ela se refere como "valores  tradicionais" e reprimir os direitos LGBTQ+. Essas políticas foram
amplamente criticadas por organizações de direitos humanos e tiveram um grande  impacto nas
vidas de indivíduos LGBTQ+ no país, levando a medo aumentado, marginalização e um clima
opressivo.
Em outubro de 2024,  quando a Duma do Estado aprovou a primeira leitura do projeto de lei anti-
LGBTQ+, Alyoshina decidiu renunciar como chefe regional  do partido liberal-democrata Civic
Initiative e encerrar brabet entrar carreira política.
"Eu não tenho ideia de como continuar a atividade política pública  como uma mulher transgênera
abertamente", disse ela brabet entrar uma postagem no Telegram na época. No entanto, brabet
entrar 2024, Alyoshina voltou  e anunciou seus planos de concorrer à governadoria na região de
Altai da Sibéria, antes de abandonar essa campanha.
Interviewed pela  mídia durante as últimas etapas do processo de aprovação da lei no final de
2024, Alyoshina criticou a nova legislação,  caracterizando-a como "apenas outro tijolo na
construção de uma autocracia na Rússia." Alyoshina disse que havia sido discriminada como
política  transgênera brabet entrar inúmeras ocasiões, mas acrescentou que a lei complicaria
ainda mais a vida difícil de todos os LGBTQ+ pessoas  na Rússia.
Um estudo realizado brabet entrar 2024 pelo grupo de apoio transgênero russo, T-Action,
estimou que pelo menos 30.000 pessoas transgêneras  buscaram tratamento médico ou
alteraram seus documentos legais. No entanto, o número real é provavelmente muito maior,
apesar de um  número crescente de pessoas transgêneras fugindo do país, disse o coordenador
do grupo, Anton Macintosh, à brabet entrar . "Compreensivelmente,  a maioria ficou. Não é tão
fácil sair, especialmente para uma pessoa transgênera", disse.
Quando perguntada o que Alyoshina esperava alcançar  para outras pessoas transgêneras na
Rússia ao se manifestar com essa declaração, ela respondeu: "Gostaria de transmitir a
mensagem: não  desista, continue lutando. Enquanto continuarmos lutando, estaremos vivos."
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